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ANEXO XI

CAPITAL DE RISCO DE SUBSCRIÇÃO - RISCO DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Art. 1º Consideram-se, para os fins deste anexo, os conceitos e notações

abaixo:
I - R.despesas: montante de capital, referente ao risco de subscrição das

sociedades de capitalização, para cobrir o risco de despesas administrativas;
II - RLIQ: receitas líquidas com títulos de capitalização, auferidas pela sociedade

de capitalização, nos 12 meses anteriores à data de referência, incluindo a data de
referência, considerando a arrecadação com os títulos e a devolução e cancelamento de
títulos; e

III - fdesp: valor do fator de risco a ser aplicado na fórmula de cálculo do
montante de capital, referente ao risco de subscrição das sociedades de capitalização, para
cobrir o risco de despesas administrativas.

Art. 2º O montante de capital, referente ao risco de subscrição das sociedades
de capitalização, para cobrir o risco de despesas administrativas, será calculado aplicando
a seguinte fórmula:
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Parágrafo único. Considera-se, para fins deste artigo, fdesp = valor do fator de
risco, conforme disposto neste anexo, e apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 - Fatores de Risco Risco de Despesas Administrativas

. fsort

. Fator padrão de risco Fator reduzido de risco

. 0,57% 0,49%

ANEXO XII

CAPITAL DE RISCO DE SUBSCRIÇÃO - PROCEDIMENTO PARA CÁLCULO DOS
ESTIMADORES PARA A PROPORÇÃO DE TÍTULOS NÃO VENDIDOS OU NÃO ATIVOS, VALOR
ESPERADO DO PRÊMIO DE SORTEIO E DESVIO PADRÃO DO PRÊMIO DE SORTEIO

Art. 1º Consideram-se, para os fins deste anexo, os conceitos e notações
abaixo:

I - modalidade/tipo de plano de capitalização: conjunto de planos de
capitalização de uma mesma modalidade (tradicional, compra programada, popular,
incentivo, filantropia premiável ou instrumento de garantia) e tipo (pagamento único,
mensal ou periódico), conforme classificação apresentada na Tabela 1 do Anexo IX;
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Parágrafo único. Se o número de títulos a serem contemplados em um
determinado sorteio futuro for uma variável aleatória, a sociedade de capitalização deverá
calcular a média de títulos contemplados em sorteios semelhantes, realizados nos últimos
12 (doze) meses, até a data de referência, e usar este valor como um estimador para o
número de títulos a serem contemplados nesse sorteio futuro.
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Art. 6º Se a sociedade de capitalização não possuir dados amostrais, para uma
determinada modalidade/tipo de plano de capitalização, com pelo menos 30 (trinta) títulos
contemplados, em sorteios realizados nos últimos 12 (doze) meses, até a data de
referência, a sociedade de capitalização deverá calcular os estimadores citados neste anexo
usando dados de previsão e planejamento para os próximos 12 (doze) meses.

§ 1º Na situação prevista no caput, a sociedade de capitalização deverá
informar à Susep que o cálculo dos estimadores está sendo feito usando dados de previsão
e planejamento para os próximos 12 (doze) meses, contados a partir da data de
referência.

§ 2º A Susep poderá, a qualquer tempo, conforme se faça necessário em cada
caso concreto, solicitar à sociedade de capitalização, o detalhamento e a justificativa para
o cálculo dos estimadores na situação prevista no caput, como também solicitar a revisão
dos valores calculados, ou ainda, indicar os valores a serem considerados.
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§ 1º O cálculo do percentual estimado de que trata o caput, em valor
inferior a 10% (dez por cento), deverá ser justificado pela sociedade de capitalização,
e apresentado na avaliação atuarial encaminhada anualmente à Susep.

§ 2º A Susep poderá, a qualquer tempo, conforme se faça necessário em
cada caso concreto, solicitar a revisão do percentual estimado, como também recusar
a justificativa apresentada.

ANEXO XIII

COMPOSIÇÃO DO CAPITAL DE RISCO BASEADO NO RISCO DE SUBSCRIÇÃO
DAS SOCIEDADES DE CAPITALIZAÇÃO

Art.1º O capital de risco de subscrição das sociedades de capitalização será
constituído de acordo com a fórmula e as tabelas apresentadas a seguir:
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Parágrafo único. Consideram-se, para efeitos deste anexo, os conceitos
abaixo:

I - CRsubs: capital de risco de subscrição;
II - M: matriz de correlação, apresentada na Tabela 1 deste anexo;
III - V: vetor formado pelas parcelas que compõem o montante de capital

referente ao risco de subscrição de capitalização, apresentado na Tabela 2 deste anexo;
e

IV - V': transposto do vetor V.

ANEXO XIV

CAPITAL DE RISCO BASEADO NO RISCO DE CRÉDITO - PARCELA 1
Art. 1º A parcela 1 do capital de risco de crédito refere-se ao risco de

crédito das exposições, identificadas neste anexo, em operações de transferência de
risco que tenham como contrapartes sociedades seguradoras, resseguradores, EAPCs e
sociedades de capitalização.

Art. 2º A parcela 1 do capital de risco de crédito será calculada utilizando-
se a fórmula:
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Parágrafo único. Considerar-se-ão, para efeitos deste anexo, os conceitos
abaixo:

I - CRcred1: capital de risco de crédito referente à parcela 1;
II - fi: fator de risco correspondente à contraparte "i";
III - expi: valor da exposição ao risco de crédito da contraparte "i";
IV - rij: coeficiente de correlação entre as exposições às contrapartes "i" e "j",

sendo rij = 0,75 para todo i Gj, e rij = 1 para i = j;
V - contraparte "i" ou "j": cada ressegurador e o conjunto de sociedades

seguradoras, de sociedades de capitalização e de EAPCs devedores dos créditos objeto da
análise de risco; e

VI - "r": número total de contrapartes, na forma definida no inciso V deste
parágrafo.

Art. 3º O fator de risco será obtido em função do tipo e do grau de risco da
contraparte, conforme tabelas dispostos a seguir:

Tabela 1: Fatores de risco correspondentes à contraparte "i" ou "j"

. Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4

. Grau 1 1,93% 2,53% 3,04% 0,44%

. Grau 2 - 4,56% 5,48%

. Grau 3 - 11,36% 13,63%

Tabela 2: Graus de risco da contraparte "i" ou "j" em função da classificação
de risco emitida por agência classificadora de risco

. Standard & Poor's
Co.

Moody's Investor
Services

Fitch Ratings AM Best

. Grau 1 AAA
AA+
AA
AA-

Aaa
Aa1
Aa2
Aa3

AAA
AA+
AA
AA-

A++
A+

. Grau 2 A+
A
A-

A1
A2
A3

A+
A
A-

A
A-

. Grau 3 BBB+
BBB
BBB-

Baa1
Baa2
Baa3

BBB+
BBB
BBB-

B++
B+

Tabela 3: Definição dos tipos de contraparte

. Tipos de contraparte

. Tipo
1

seguradoras, EAPCs, sociedades de capitalização e resseguradores locais.

. Tipo
2

resseguradores admitidos.

. Tipo
3

resseguradores eventuais.

. Tipo
4

RPE que mantenha a totalidade dos ativos garantidores investidos, exclusivamente,
em títulos públicos federais pós-fixados atrelados à SELIC e cujo contrato de

resseguro ou retrocessão seja baseado em moeda nacional

§ 1º As supervisionadas deverão utilizar um fator de risco para cada
contraparte, na forma definida no inciso V do parágrafo único do art. 2º deste anexo.

§ 2º As supervisionadas serão enquadradas, para efeito de cálculo do CRcred1,
como Grau 1 de risco.
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